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RESUMO  
No âmbito educacional, as demandas de trabalho a que professores universitários são submetidos 
diariamente tornam-se fatores propensos a desencadear alterações comportamentais de cunho 
psicofisiológicas. Nessa perspectiva, o estresse pode ser um dos eventos que mais desencadeiam 
comportamentos de riscos e o ambiente de trabalho, ocasionalmente, torna-se o principal fator 
envolvido no surgimento de desequilíbrios comportamentais que impactam diretamente a 
produtividade, a efetividade e a vida profissional. O objetivo deste estudo foi correlacionar o estresse 
percebido com comportamentos relacionados à saúde e condições de trabalho de professores 
universitários. Trata-se de um estudo observacional transversal, descritivo, de abordagem 
quantitativa, constituída por 45 professores dos cursos de ensino superior de uma universidade 
privada em São Luís-MA. Foi utilizado um questionário com dados sociodemográficos e a Escala 
Estresse Percebido (PSS 10). Os resultados apontaram que o estresse percebido foi maior nas 
mulheres e ainda, que se relaciona significativamente e positivamente com a satisfação no trabalho, 
pois quanto maior percepção de estresse, maior a insatisfação no trabalho. Ou o contrário, quanto 
menor a satisfação, mais estresse percebido. Desse modo, o ambiente de trabalho influencia 
diretamente no ensino e na qualidade de vida dos professores quando não está associado com a 
insatisfação destes. Logo, resultados sugerem a implementação de programas e ações para 
proporcionar um ambiente de trabalho menos estressante, como forma de prevenir o adoecimento 
mental dos docentes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Estresse ocupacional. Docentes. Satisfação no emprego. 
 
 
ABSTRACT  
In the educational field, the work demands to which university professors are submitted daily become 
factors prone to trigger behavioral changes of psychophysiological nature. In this perspective, stress 
can be one of the events that most trigger risk behaviors and the work environment, occasionally, 
becomes the main factor involved in the emergence of behavioral imbalances that directly impact 
productivity, effectiveness, and professional life. The purpose of this study was to correlate perceived 
stress with health-related behaviors and working conditions of university professors. This is a cross-
sectional, descriptive observational study, with a quantitative approach, consisting of 45 professors 
from higher education courses at a private university in São Luís-MA. A questionnaire with 
sociodemographic data and the Perceived Stress Scale (PSS 10) was used. The results pointed out 
that the perceived stress was higher among women and also that it is significantly and positively 
related to job satisfaction, because the higher the perception of stress, the higher the job 
dissatisfaction. Or the opposite, the lower the satisfaction, the more perceived stress. Thus, the work 
environment directly influences the teachers' teaching and quality of life when it is not associated with
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their dissatisfaction. Therefore, the results suggest the implementation of programs and actions to 
provide a less stressful work environment, as a way to prevent the mental illness of teachers. 
 
KEYWORDS: Occupational Stress. Faculty. Job satisfaction. 
 

 
RESUMEN 
En el ámbito educativo, las exigencias laborales a las que se ven sometidos diariamente los 
profesores universitarios se convierten en factores propensos a desencadenar alteraciones 
conductuales de naturaleza psicofisiológica. En esta perspectiva, el estrés puede ser uno de los 
acontecimientos que más desencadenan conductas de riesgo y el entorno laboral, en ocasiones, se 
convierte en el principal factor implicado en la aparición de desequilibrios conductuales que 
repercuten directamente en la productividad, la eficacia y la vida profesional. El objetivo de este 
estudio era correlacionar el estrés percibido con los comportamientos relacionados con la salud y las 
condiciones de trabajo de los profesores universitarios. Se trata de un estudio observacional 
descriptivo transversal, con abordaje cuantitativo, compuesto por 45 profesores de cursos superiores 
de una universidad privada de São Luís-MA. Se utilizó un cuestionario con datos sociodemográficos y 
la Escala de Estrés Percibido (PSS 10). Los resultados señalaron que el estrés percibido era mayor 
en las mujeres y también que está significativa y positivamente relacionado con la satisfacción laboral, 
ya que cuanto mayor es la percepción de estrés, mayor es la insatisfacción laboral. O al contrario, a 
menor satisfacción, mayor estrés percibido. Así pues, el entorno laboral influye directamente en la 
enseñanza y la calidad de vida de los profesores cuando no está asociado a su insatisfacción. Por lo 
tanto, los resultados sugieren la implementación de programas y acciones para proporcionar un 
ambiente de trabajo menos estresante, como una forma de prevenir la enfermedad mental de los 
profesores. 
 
PALABRAS CLAVE: Estrés Laboral. Docentes. Satisfacción en el Trabajo. 
 
 
INTRODUÇÃO  
 

Com todas as transformações ocorridas nos últimos anos nas áreas tecnológicas, científica, 

humanas e sociais, o estresse tem se tornado cada vez mais frequente na população mundial. As 

demandas do mercado de trabalho, das relações interpessoais e, ainda, as diversas situações a que 

o organismo está exposto frequentemente são alguns dos fatores que contribuem para o 

aparecimento do estresse na vida das pessoas impactando diretamente em sua qualidade de vida1. 

O estresse ou o termo stress, ocasionalmente relacionado como algo ruim, um mecanismo 

fisiológico do corpo desencadeado por um conjunto de reações quando o organismo se encontra 

frente a eventos que alteram o equilíbrio dos sistemas; assim, o organismo é estressado toda vez em 

que precisa se adaptar às várias situações do cotidiano, inclusive o trabalho, quando estas superam a 

capacidade de resolutividade da pessoa ou esta as percebes como incapaz de superar tais eventos 

estressores2,3. 

Configura-se, atualmente, como um dos eventos que mais desencadeiam comportamentos de 

riscos gerando problemas relativos à saúde física e biológica (fadiga, taquipneia, taquicardia, 

alterações gastrintestinais, náuseas e cefaleia), social e psicológica (irritabilidade, ansiedade e 

depressão). Por conseguinte, o ambiente laboral pode ocasionar o estresse quando as demandas do 

trabalho excedem a capacidade e os recursos que o sujeito possui para atendê-las. Desse modo, 
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repercutindo de maneira prejudicial na esfera profissional, acarretando afastamentos do trabalho, 

absenteísmo, desempenho e produtividade insatisfatórios e dificuldades de relacionamento4,5.  

Nesta perspectiva, no âmbito educacional, as demandas de trabalho a que professores 

universitários são submetidos diariamente tornam-se fatores propensos a desencadear alterações 

comportamentais de cunho psicofisiológicas e consequentemente, o estresse ocupacional6. 

Relacionados a essas alterações geradoras de estresse estão a organização do trabalho, fatores 

psicossociais e socioeconômicos, carga de trabalho excessiva, exigências impostas pela instituição 

onde trabalham estes docentes, e ligadas a esses, as constantes atribuições e adaptações que lhe 

são exigidas quando o ambiente laboral lhe impõe7. 

Com a nova forma de organização do trabalho docente, têm-se preconizado profissionais que 

sejam produtivos academicamente: somando-se as atividades do ensino às pesquisas. Aliado a isso 

estão a racionalização do processo de ensino e a precarização das condições de trabalho do 

professor8. 

Então, percebe-se que o ser docente, ainda mais no ensino superior, exige condições 

psíquicas, físicas e emocionais para a execução de tarefas relacionadas ao ensino e que o ambiente 

de trabalho favorece o surgimento do estresse ocupacional quando a demanda das atividades 

relacionadas a ele supera os mecanismos de adaptação, favorecendo o surgimento de 

comportamentos nocivos à saúde derivados das condições de trabalho dos professores 

universitários9,10. 

 
1 OBJETIVO GERAL 
 

O objetivo deste estudo foi correlacionar o estresse percebido com comportamentos 

relacionados à saúde e condições de trabalho de professores universitários. 

 
2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

• Descrever o perfil dos professores universitários acerca do estresse e comportamentos 

relacionados à carga de trabalho; 

• Conhecer a percepção dos docentes frente aos eventos estressores decorrentes do ambiente 

profissional; 

• Identificar quais fatores mais influenciam no aumento dos níveis de estresse dos docentes 

universitários. 

 
3 JUSTIFICATIVA 
 

Considerando a importância do trabalho dos professores para a formação de todos os outros 

profissionais aliado à necessidade em cuidar da saúde mental destes docentes, fez-se necessária a 

realização da presente pesquisa para a compreensão dos principais fatores envolvidos no surgimento 

do estresse nessa categoria profissional, buscando analisar a relação entre estresse percebido com 
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comportamentos relacionados à saúde e às condições de trabalho dos professores universitários 

contribuindo para execução de políticas que proporcionem uma carreira menos estressante no 

ambiente laboral. 

 
4 PROBLEMA 
 

Nota-se que a docência possui características inerentes à profissão, no que diz respeito à 

dedicação, exigências, demandas institucionais, atividades e organização do trabalho e que, de 

acordo com a literatura, tais demandas são causadoras de estresse. Em vista disso, para ampliar os 

estudos relacionados à atividade ocupacional da amostra deste estudo, levanta-se o seguinte 

questionamento: quais fatores advindos das condições de trabalho estão associados aos 

comportamentos relacionados à saúde e ao estresse de professores universitários? 

 
5 MÉTODO  
 

Trata-se de um estudo observacional transversal, descritivo, de abordagem quantitativa. A 

pesquisa foi realizada em uma universidade privada de uma capital São Luís-MA. Universidade essa 

fundada há mais de 30 anos, e que é considerada como uma das mais estruturadas e conceituadas 

universidades do país. Essa instituição conta com quatro campi na capital e duas unidades no interior 

do estado, e contempla mais de 30 cursos.  

A população se constituiu de 45 professores universitários lotados em todos os campi, os 

quais concordaram com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Obteve-se uma 

amostra não probabilística, considerando que participaram da pesquisa professores universitários que 

concordaram em ter seus dados incluídos na pesquisa. Foram incluídas no estudo, somente amostras 

de professores universitários que estavam em plena atuação de suas atividades e excluídos do 

estudo aqueles que estavam de atestado médico, licença maternidade, ou cumprindo aviso prévio. 

Foram utilizados os seguintes instrumentos para coleta de dados: Questionário de dados 

sociodemográficos e Escala de Depressão Escala de Estresse Percebido denominada Perceived 

Stress Scale (PSS – Escala de Estresse Percebido). Que foi inicialmente apresentada com 14 itens 

(PSS 14), sendo também validada com dez (PSS 10) e quatro questões (PSS 4). A versão com 

quatro questões é utilizada em pesquisas por telefone. Os itens foram designados para verificar o 

quanto imprevisível, incontrolável e sobrecarregada os respondentes avaliam suas vidas11.   

Estes três fatores têm sido considerados como componentes centrais na experiência de 

estresse12. No PSS10 quatro itens têm conotação positiva (4, 5, 7 e 8) e seis itens têm conotação 

negativa (1, 2, 3, 6, 9 e 10). São respondidos em uma escala Likert, variando de nunca (0) a 4 (muito 

frequente). Para a soma, os quatro itens positivos são invertidos. O escore obtido com a soma de 

todos os itens é usado como uma medida de estresse percebido13. No presente estudo, a escala 

apresentou consistência interna satisfatória (α = 0,69). 
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Foi enviado para as coordenações dos cursos um Link de forma online com o questionário 

através da Plataforma Google Forms. Posteriormente, a coordenação do curso enviou para todos os 

professores via e-mail, e ao acessá-lo, o participante se deparou com o TCLE, que ressalta o caráter 

voluntário e sigiloso da pesquisa. Somente após concordar com o termo, o docente pode responder o 

questionário. 

Para a análise dos dados obtidos, utilizou-se o software SPSS (versão 21), com o intuito de 

obter as estatísticas descritivas (média, desvio padrão e frequências), comparações de médias por 

meio de testes ANOVA de uma via e correlações entre variáveis por meio do coeficiente Rô de 

Spearman. 

Esta pesquisa está vinculada a um projeto maior, intitulado, “SOFRIMENTO PSÍQUICO EM 

PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS: um estudo diante a sobrecarga de trabalho e aprendizagem de 

novas habilidades em tempos de pandemia”, que cumpriu ao posicionamento ético, norteou-se a 

partir das recomendações éticas dispostas nas Normas e Diretrizes que regulamentam a pesquisa 

envolvendo seres humanos, estabelecidas na Resolução 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional de 

Saúde, sendo aprovada no Comitê de Ética em Pesquisa através do Parecer Consubstanciado n° 

5.257.809  e CAAE: 55573322.4.0000.5084. 

 
6 RESULTADOS  
 

Os dados encontrados da pesquisa são apresentados em forma de tabelas e discutidos de 

acordo com a sua distribuição para melhor visualização e compreensão. 

 
Tabela 1 - Descrição da caracterização sociodemográfica. 

Variáveis f % 

Sexo   

Masculino 18 40,9 

Feminino 26 59,1 

Idade   

Menos de 25 anos 1 2,2 

De 26 a 36 anos 20 45,5 

De 37 a 50 anos 20 45,5 

De 51 a 60 anos 3 6,8 

Estado Civil   

Solteiro(a) 12 27,3 

Casado(a) 29 65,9 

Divorciado(a) 3 6,8 

Classificação de cor de pele   

Parda 20 46,5 

Branca 19 44,2 

Preta 4 9,3 

Fonte: Autores (2022). Nota: f (frequência absoluta); % (porcentagem). 
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Nota-se que se tem uma amostra total de 45 professores universitários lotados nos cursos de 

ensino superior, onde observa-se que, a maior parte da amostra é composta por 59,1% pelo sexo 

feminino, em relação a faixa etária, cerca de 45,5% se encontram na faixa etária entre 26 e 36 anos 

ou de 37 a 50 anos representando o mesmo percentual. Além disso, grande parte da amostra de 

65,9% é casada, 46,5% se definem pardos e 52,3% possuem religião católica (Tabela 1).  

 
Tabela 2 - Descrição das características de formação e trabalho. 

Variáveis F % 

Titulação Atual   

Graduação 1 2,3 

Especialista 11 25,0 

Mestrado 22 50,0 

Doutorado 10 22,7 

Área de atuação   

Ciências da Saúde 22 50,0 

Ciências Biológicas 5 11,4 

Ciências Exatas e da Terra 4 9,1 

Ciências Sociais Aplicadas 15 31,1 

Linguística, Letras e Artes 1 2,3 

Ciências Agrárias 1 2,3 

Engenharias 4 9,1 

Tempo de Docência   

1 ano 5 11,4 

2 anos 1 2,3 

3 anos 1 2,3 

4 anos 2 4,5 

5 anos ou mais 35 79,5 

Horas de trabalho semanais   

20 horas 11 25,0 

36 horas 14 31,8 

40 horas 12 27,3 

44 horas 1 2,3 

Mais de 44 horas 6 13,6 

Trabalha em outras instituições   

Sim 14 31,8 

Não 30 68,2 

Satisfação com o trabalho docente   

Muito satisfeito(a) 10 22,7 

Moderadamente satisfeito(a) 20 45,5 

Indiferente 2 4,5 

Moderadamente insatisfeito(a) 12 27,3 

Fonte: Autores (2022). 
 

Em relação às características de formação e trabalho. Pode-se assim observar que, a maior 

parte dos professores, cerca de 50%, tem a titulação máxima o mestrado, e atuam 50% da amostra 
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na área de ciências da saúde e 31,1% em ciências sociais aplicadas. A maioria dos professores, 

79,5% atuam na área docente entre 5 ou mais anos, e as horas semanais mais frequentes entre os 

entrevistados foram 36 horas, representando 31,8% e 40 horas representando 27,3%, sendo que 

31,8% também trabalham em outras instituições. Enquanto, a respeito da satisfação no trabalho 

docente, 22,7% estão muito satisfeitos, 45,5% moderadamente satisfeitos, 4,5% indiferentes e 27,3% 

moderadamente insatisfeitos (Tabela 2). 

 
Tabela 3 - Comparação dos escores da EEP quanto as variáveis sociodemográficas. 

Fonte: Autores (2022). Nota: Em negrito diferenças significativas; M (média); DP (desvio-padrão); F 
(Estatística F); gl (graus de liberdade). 

 
Os escores em estresse percebido da amostra de professores variaram entre 8 e 33 pontos 

(M = 19,77; DP = 6,15). Os escores também foram comparados entre os grupos sociodemográficos 

(Tabela 3) por meio de testes ANOVAs de uma via. Diferenças significativas foram encontradas 

apenas em relação ao sexo [F (1, 43) = 6,74; p = 0,013], pois o estresse percebido foi maior nas 

mulheres (M = 21,69; DP = 5,89) do que nos homens (M = 17,15; DP = 5,63) (Tabela 3). 

 
 

Variáveis N M DP F (gl) p-valor 

Sexo      

Feminino 26 21,69 5,89 6,74 (1, 43) 0,013 

Masculino 19 17,15 5,63   

Idade      

Menos de 25 1 15,00  0,21 (3, 43) 0,887 

Entre 26 e 36 21 19,76 7,04   

Entre 37 e 50 20 20,10 5,16   

Entre 51 e 60 3 19,33 8,32   

Estado Civil      

Solteiro(a) 13 18,84 8,09 0,23 0,795 

Casado(a) 29 20,24 5,25   

Divorciado(a) 3 19,33 6,65   

Cor de Pele      

Branca 19 19,57 5,99 0,03 0,965 

Parda 21 20,00 7,07   

Preta 4 19,25 2,21   

Religião      

Católica 23 19,82 6,92 0,44 0,721 

Evangélica 11 18,18 6,09   

Espírita 5 21,20 0,83   

Não tem/outra 6 21,33 2,47   

Renda      

Dois salários 2 16,00 5,65 0,32 0,806 

Três salários 5 21,20 5,11   

Quatro salários 12 19,91 5,56   

Cinco ou mais salários 26 19,73 6,77   
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Tabela 4 - Correlações entre estresse percebido e características do trabalho. 

 Escore Estresse Percebido 

 Rô p-valor 

Quantidade de turmas  -0,07 0,618 

Tempo de docência 0,22 0,141 

Horas de trabalho 0,04 0,795 

Insatisfação no trabalho 0,31* 0,037 

Fonte: Autores (2022). Nota: Rô (coeficiente de correlação); p (nível de significância); * (p < 0,05). 
 

As variáveis mensuradas a nível ordinal e discreto foram correlacionadas com os escores de 

estresse percebido por meio do coeficiente de correlação de Spearman (Tabela 4). Como resultado 

da correlação, observou-se que o escore de estresse percebido está relacionado significativamente e 

positivamente com a satisfação no trabalho (Rô = 0,31; p < 0,05). Quanto maior percepção de 

estresse, maior a insatisfação no trabalho. Ou o contrário, quanto menor a satisfação, mais estresse 

percebido.  

 
7 DISCUSSÃO 
 

Pesquisas desenvolvidas por Desouky e Allam14, tem demonstrado que o número de 

professores que se apercebem estressados tem aumentado nos últimos anos. A docência possui 

características inerentes a profissão, no que diz respeito à dedicação, exigências, demandas 

institucionais, atividades e organização do trabalho e que de acordo com a literatura, são causadoras 

de estresse15.  

O presente estudo correlacionou os fatores próprios da profissão docente com os advindos de 

suas características sociodemográficas, evidenciando quando estes profissionais apresentam um 

risco aumentado para o desenvolvimento de condições desfavoráveis a sua saúde. Nessa ótica, em 

estudo semelhante por Camargo et al.16, onde se estudou o perfil de professores buscando analisar a 

relação entre a percepção de estresse com comportamentos relacionados à saúde e condições de 

trabalho dos professores universitários, houve maior participação dos indivíduos do sexo feminino, 

casados, com renda acima de cinco salários-mínimos e com idades entre 26 e 50 anos. Contudo, o 

estudo de Alves et al.17 apresentou resultados diferentes quanto ao gênero sendo sua amostra 

composta, predominantemente de homens (59,3%). 

Observamos que o percentual, em relação às características relacionadas ao trabalho 

docente, predominou os professores com a titulação máxima de mestrado que atuam principalmente 

na área das ciências da saúde. Estes dados divergiram do perfil identificado por Araújo et al.18, e 

Alves et al.17, onde a prevalência dos participantes em suas pesquisas foram os que possuíam a 

titulação de doutor sendo a maioria do campo das ciências exatas e tecnológicas.   

A comparação entre os escores relativos à característica gênero permitiu inferir que o 

estresse tem mais frequência no sexo feminino. Considerando que o estresse decorre da 

convergência de vários fatores derivados, principalmente de atividades exercidas no trabalho, 
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podemos sugerir que isso advém pelo fato de que elas possuem uma dupla jornada de trabalho, 

aliando às atividades decorrentes do trabalho docente àquelas que dizem respeito aos seus papéis 

maternos e familiares. Para Redondo-Flórez et al.19, também evidenciaram que docentes do sexo 

feminino apresentaram níveis mais elevados de estresse quando comparadas com os do sexo 

masculino.  

Além disso, o estudo de Alves et al.17, realizado em uma universidade pública, que avaliou o 

impacto do Burnout na qualidade de vida dos docentes de diferentes áreas do conhecimento 

demonstrou que elas também se encontram mais exaustas em relação a carga de trabalho que os 

homens e consequentemente uma menor percepção acerca da sua qualidade de vida.  

Ao contrário do estudo realizado por Aparisi et al.20, não se verificou nenhuma relação 

significativa quanto ao tempo de docência e o estresse. Para os autores, que buscaram analisar o 

nível de estresse dos professores e sua relação com burnout, aqueles que exercem a profissão a 

mais de dez anos revelaram valores mais elevados21,22. Isso pode sugerir que ao longo dos anos o 

cansaço, tanto físico quanto mental, contribui para um menor desempenho desses profissionais 

tornando-os passíveis do esgotamento físico e mental20. 

Os achados deste estudo apontam que o estresse percebido está associado com a satisfação 

desses docentes com sua atividade profissional. Quanto maior a satisfação com o trabalho menor a 

percepção de estresse. Contudo, quanto maior o percebimento, mais insatisfeitos eles se encontram. 

Isso significa que há um maior risco para o desenvolvimento dos sintomas de esgotamento mental e 

ocupacional, o que pode ocasionar a Síndrome de Burnout, ansiedade ou depressão16,23. Outra 

situação observada por Dos Santos et al.9, é que uma maior a incidência de agentes estressores 

diminui a qualidade de vida desses profissionais.  

Um estudo elaborado no Paquistão, com professores das faculdades de medicina e 

odontologia, durante a pandemia de COVID-19, identificou que a satisfação e motivação deles estão 

atreladas à provisão de recursos para o desenvolvimento de suas atividades, bem como a segurança 

no trabalho daqueles da rede pública de ensino. No entanto, nos professores da rede privada os 

níveis de estresse se correlacionaram com o medo de perder seus empregos apresentando também 

sintomas de ansiedade. Outro fator a ser considerado nesse estudo é que os profissionais do sexo 

masculino se encontram mais satisfeitos com a carreira docente. Esse fato pode estar ligado com as 

condições de trabalho já apresentadas neste estudo, no que se refere às mulheres que no contexto 

pandêmico migraram suas atividades, em parte, para o ambiente doméstico24.  

Para outros autores, a satisfação deriva também de uma menor intensificação nas tarefas 

desempenhadas. Apontaram ainda que o estresse influencia diretamente na produção acadêmica, 

condicionando os docentes a progredirem para situações nocivas à sua saúde como fadiga, tensão 

muscular e irregularidade no padrão de sono25. 

No que diz respeito a insatisfação, Broch et al.26 em uma pesquisa com docentes da área de 

educação física, relataram que esta derivou do menor tempo de atuação destes profissionais no 
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emprego, o qual os autores relacionaram a frustação quanto as expectativas feitas acerca da 

profissão associado com a falta de experiência.  

 
8 CONCLUSÃO 
 

A partir deste estudo, foi possível perceber a relação existente entre as condições e carga de 

trabalho no ensino superior com os eventos estressores oriundos da profissão docente. Ademais, 

identificou-se quais fatores mais influenciaram no aumento dos níveis de estresse dos professores 

universitários.  

Especificamente, as mulheres demonstraram maior percepção de estresse quando 

comparadas aos homens e a insatisfação com o trabalho como um fator predisponente ao estresse.  

As constantes cobranças por produção acadêmica, exigências de aperfeiçoamento 

profissional ou de adaptação às tecnologias de ensino, número excessivo de turmas ou disciplinas, 

pressão do tempo, além do excesso de tarefas elevam o risco para o aparecimento de problemas 

mentais, físicos e sociais. Nesse contexto, podem surgir doenças do aparelho gastrointestinal porque 

a demanda exige uma alimentação rápida e pobre em nutrientes; do aparelho cardiovascular porque 

a rotina não permite a prática de atividades físicas; distúrbios no sono porque o excesso de atividades 

não permite um descanso adequado.  

O ambiente de trabalho influencia diretamente no ensino e na qualidade de vida dos 

professores quando não está associado a insatisfação destes. No que concerne a ligação entre o que 

causa o estresse e a qualidade de vida dos docentes, aqueles que vivenciam menores indícios de 

rotina exaustiva, carga de trabalho excessiva ou cobranças acadêmicas demonstram maior satisfação 

com o trabalho e consequentemente o desenvolvimento de uma carreira mais prazerosa. 

Em contrapartida, maior tempo na docência, ter doutorado, uma relação fragilizada com os 

alunos, falta de recursos das instituições onde trabalham e imposições para a produção acadêmica 

podem explicar o esgotamento físico e mental desses profissionais. E por fim, quando a demanda 

supera os mecanismos de adaptação o estresse torna-se frequente, repercutindo de maneira 

negativa e levando-os a comportamentos desfavoráveis à sua saúde. 

Isto posto, os resultados sugerem que se criem mecanismos de proteção para saúde mental 

de professores contribuindo para execução de ações e criação de programas que proporcionem uma 

carreira menos estressante no ambiente laboral, já que a qualidade do ensino está atrelada ao 

desempenho deles na efetivação da docência. 
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